
O jogo 1255 do Marítimo [p.2] no topo 
do futebol português faz-se este sábado, 
contra o Vitória de Setúbal [p.3] e 
com a estreia de Petit [p.4] no lugar 
de Cláudio Braga, sob cujo comando a 
equipa ficou aquém das expectativas 
[p.5] e com uma campanha pobre 

nas ‘taças’ [p.6]. A formação Sub23 
joga em casa [p.7], situação comum 
às equipas B e de Futsal [p.8]. 
Juniores [p.9] e equipa feminina 
[p.10] jogam fora. Esta jornada fecha 
com ‘Amor à camisola’ [p.11].
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A jornada que perfaz um terço da Liga 
completa-se com os seguintes jogos, todos 
com transmissão na Sport TV, com exceção 
do Benfica (BTV):

O Marítimo - Vitória de Setúbal 
é o jogo 1255 do nosso clube 
no topo do futebol nacional. 

Este número foi alcançado em 39 
presenças no escalão principal 
do futebol português. 34 dessas 
presenças foram registadas 
consecutivamente desde a última 
subida de divisão, em 1984/85. 
Contas feitas daí em diante, o 
Marítimo é o quinto clube português 
com mais presenças consecutivas no 
topo do futebol português.

O Marítimo regressa ao ‘caldeirão’ para 
defrontar o Benfica, a 16 de dezembro, já 
depois de ter voltado a encontrar-se com 
o Feirense, na próxima jornada, desta feita 
em jogo da Liga.

O jogo inicia-se pelas 15H30, hora e meia 
depois de terem aberto os portões de 
acesso aos diversos setores do Estádio.

Este será, dos seis jogos disputados em 
casa, o quarto a realizar-se num sábado 
(Belenenses, Guimarães e Porto foram os 
outros). Os dois outros jogos disputaram-se 
numa sexta-feira (vitória sobre o Chaves) e 
num domingo (vitória sobre o Santa Clara).

Para os sócios do Marítimo a entrada 
faz-se mediante a apresentação 
da quota do mês de novembro. A 
atualização de quotas é possível até 
praticamente o início da partida, na 
Marítimo Store, no Estádio.

15h30

MAIS UM SÁBADO

QUOTA DE NOVEMBRO

X

JORNADA COMPLETA

SEXTA-FEIRA, 30/11
20h30 Santa Clara - Belenenses

SÁBADO, 01/12
18h00 Benfica - Feirense
20h30 Braga - Moreirense

DOMINGO, 02/12
15h00 Aves - Nacional
15h00 Portimonense -Tondela
17h30 Chaves - Guimarães 
20h00 Boavista - Porto

SEGUNDA-FEIRA, 03/12
20h15 Rio Ave – Sporting

REGRESSO COM BENFICA
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Só um Marítimo a jogar de acordo com o 
seu potencial pode levar de vencida um 
Setúbal em forma, que vem subindo de 
rendimento e ambiciona os pontos em 
disputa. A máxima de que não há jogos 
fáceis pode ser contrariada com o apoio 
dos adeptos.

Marítimo e Vitória de Setúbal estão 
separados por quatro pontos, suficientes 
para colocar os sadinos no oitavo lugar 
e o nosso clube na posição 13 da tabela. 
Em contraste com os verde-rubros, os 
pupilos de Lito Vidigal vêm subindo de 
rendimento.
Isso mesmo nos dizem os resultados 
alcançados pelos continentais nas últimas 
cinco jornadas, em que apenas perderam 
em Braga, num jogo cujo desfecho podia 
ter sido mais favorável aos setubalenses; 
nessa série, o empate em Guimarães 
também foi positivo.
Outro dado que distingue o rendimento 
das duas equipas é o de apenas por duas 
vezes (na casa do Belenenses - 0-0 - e na 
receção ao Porto - 0-2) o Setúbal não ter 
marcado, no exercício de uma ‘arte’ que 
tem escapado à nossa equipa.

Lito Vidigal vai encontrar um Marítimo em 
‘restauração’, a absorver as ideias de Petit, 
o novo responsável pela nossa formação. 
O confronto será certamente interessante, 
colocando de um lado alguma solidez e 
experiência forasteira e de outro a vontade 
de regresso às vitórias.
O confronto será ainda especial por 
Petit e Lito Vidigal serem treinadores 
com percursos futebolísticos (até como 
jogadores) em Portugal, cujas carreiras, 
ainda que relativamente curtas, têm 
evidenciado potencial para mais.
Com apenas três dias à frente da sua 
equipa, Petit terá certamente trabalho 
extra na zona técnica, espaço em que a sua 
exuberância (a mesma que o caraterizou 
como futebolista) deverá constratar com 
uma intervenção mais reservada de Lito 
Vidigal.

Aos sócios do Marítimo está reservada 
a missão de constituírem o ‘jogador’ de 
bancada, numa demonstração de apoio 
sempre importante e capaz de ‘espevitar’ 
a equipa para uma exibição que nos 
aproxime da desejada vitória.
Operadas as mudanças que se revelaram 
indispensáveis, a hora é de reconciliação 
entre adeptos e jogadores, o mesmo é 
dizer entre massa associativa e o clube. A 
experiência ensina quanto vale o ‘caldeirão’ 
em ebulição, estado só possível com a 
colaboração de todos.

SETÚBAL EM FORMA EXIGE 
MARÍTIMO FORTE

RENDIMENTOS DIFERENTES

CONFRONTO ESPECIAL

PUXAR PARA O LADO CERTO

LIGA NOS
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A atribuição a Petit do comando técnico 
do Marítimo foi a solução encontrada 
para a renovação que a nossa equipa 
principal precisa. Mais garra, mais 
intensidade e mais reação à perda de 
bola são as primeiras orientações no 
sentido da melhoria.

RENOVAÇÃO

O percurso de Petit, quer como 
jogador, quer como treinador, 
encaixou-se perfeitamente no 

perfil que queríamos nesta altura 
para o comando nesta altura.

«

»

Acredito que estes jogadores têm 
qualidade.

No futebol não há tempo, mas sim 
resultados.

Espero que os adeptos tenham prazer 
e alegria em ver a sua equipa jogar!

‘A nível de projeto, (o Marítimo) é, de 
facto, o meu maior desafio nestes 

quatro anos que levo como treinador’.

Prometo muito trabalho e muita 
dedicação.

PETIT

Não é apenas em dois dias que se 
muda alguma coisa, mas tem de ser 
o mais rápido possível e conquistar a 

primeira vitória neste sábado.
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O apontamento que aqui se deixa 
traduz as insuficiências da prestação 
da equipa sob orientação de Cláudio 
Braga, cuja estratégia para transformar 
o futebol verde-rubro ficou aquém do 
potencial do plantel.

EM JEITO DE 
BALANÇO 

A felicidade que permitiu as vitórias sobre o 
Santa Clara e o Chaves ditou um arranque 
positivo da Liga, mas não entusiasmou 
os adeptos. Em busca de um jogo feito 
de posse de bola e de pendor ofensivo, a 
equipa oscilou no plano exibicional.
Essa oscilação levou a resultados negativos, 
mas também teve bons momentos, 
particularmente nos jogos com o Aves 
(vitória clara e merecida), com o Moreirense 
(derrota facilitada por erros evitáveis) e a 
exibição na segunda parte em Alvalade.

O Marítimo somou 10 jogos consecutivos 
sem ganhar no tempo de jogo, tendo por 
melhor resultado da série dois empates: 
em casa com o Belenenses (Liga, 0-0) 
e Moura (Taça de Portugal, 0-0 até ao 
prolongamento).
Duas derrotas em casa para a Liga 
(Guimarães e Porto), outra para a Taça de 
Portugal (Feirense), demonstram que as 

A ineficácia ofensiva revelou-se madrasta e 
reflete-se no pecúlio pontual verde-rubro. 
Um pouco mais de acerto na finalização 
poderia tornar as coisas diferentes, mas os 
números não demonstram apenas essa 
ineficiência.
Com praticamente todos os jogadores do 
plantel utilizados na busca das melhores 
soluções para o tal jogo de posse de bola e 
pendor ofensivo, as possibilidades efetivas 
de melhoria do rendimento também 
ficaram comprometidas.
À exceção da estabilidade da linha 
defensiva, os elementos do meio-campo 
e da linha da frente foram praticamente 
todos utilizados, com a ‘nuance’ de tal ter 
acontecido em posições variadas e em 
alternâncias entre a titularidade e o banco 
de suplentes.
A substituição do comando técnico, depois 
de todos os esforços para manutenção 
do projeto inicial, acabou por ser a 
consequência direta dados os sucessivos 
desaires, sendo certo que na imagem final 
pouco restará do que de positivo também 
aconteceu.

SORTE E AZAR

10 JOGOS SEM GANHAR

INEFICÁCIA

duas em Alvalade (Taça da Liga e Liga), 
bem como as registadas ante o Moreirense 
e o Nacional (Liga) e ainda com o Feirense 
(Taça da Liga) deixaram mossa.
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Vencido por duas vezes na Taça 
de Portugal e na Taça da Liga, o 
nosso clube realizou, na presente 
temporada, uma das mais fracas 
campanhas de sempre nas duas 
provas. O jogo do final de dezembro, 
frente ao Estoril, servirá apenas para 
cumprir penosamente calendário.

As enormes dificuldades 
para passar o primeiro 
obstáculo da Taça de 

Portugal, evidenciadas na persistência do 
empate até final do prolongamento e no 
recurso às grandes penalidades, ante o 
modesto Moura, foram o sinal de alerta.
O desperdício das oportunidades de golo 
criadas nessa partida traduziu mais as 
fragilidades do adversário que a qualidade 
da exibição verde-rubra. Podia ter 
acontecido ‘taça, na visita do Marítimo ao 
Alentejo.
Bafejado pelo sorteio, que colocou a equipa 
a jogar em casa na eliminatória seguinte, 
ainda que perante o primodivisionário. 
Feirense, a possibilidade de seguir em 
frente na prova foi desbaratada pela 
incapacidade para fazer golos e pela 
felicidade do adversário.
De facto, a forma como os nortenhos 
chegaram à vantagem e a ampliaram 
teve como contraponto a manifesta 
incapacidade para aproveitar as 
oportunidades criadas. O jogo do Marítimo 
nunca foi brilhante mas foram nossas as 

Se o ‘desastre’ na Taça de 
Portugal demonstrou a 
necessidade do Marítimo 

mudar de rumo, bem se pode dizer que 
defrontar o Estoril, no final do mês de 
dezembro, no único jogo do grupo que o 
sorteio determinou que fosse em casa, é 
uma pena pesada.
Estoril, Sporting e Feirense alimentam a 
esperança de chegarem à ‘final four’ de 
Braga. Arredado de qualquer aspiração, 
que Marítimo teremos ante uma equipa 
que milita na segunda divisão mas nem 
por isso deixa de querer ir mais longe?

Charles foi o melhor jogador do Marítimo nas 
‘taças’ da época 2018/19. Anulou o Moura na defesa 
dos pênaltis e evitou que o Feirense ampliasse o 
resultado.

TAÇA DE PORTUGAL

TAÇA DA LIGA

UMA FRACA CAMPANHA
ABAIXO DO POTENCIAL

primeiras e melhores oportunidades.
A verdade é que a equipa foi decrescendo 
na produção, que já não era brilhante, à 
medida que o adversário foi ampliando o 
marcador e acabou apupada por boa parte 
dos adeptos, com os ‘olés’ a demonstrarem 
grande insatisfação pela produção da 
equipa.
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O fim de semana futebolístico do 
Marítimo inicia-se na manhã deste 
sábado, pelas 11h00, quando a 
equipa Sub23 entrar no relvado do 
Estádio de Machico para defrontar 
a formação do Cova da Piedade. 
O favoritismo verde-rubro é para 
demonstrar dentro de campo.

A formação orientada por João Pedro 
Jacinto tem oportunidade de consolidar a 
posição que ocupa na tabela classificativa, 
tendo em conta que defronta um 
adversário que ocupa o penúltimo lugar da 
prova.
O Cova da Piedade vem à Madeira com 
apenas nove pontos e não parece, à 
partida, deter argumentos para contrariar a 
nossa formação, que regressa a casa depois 
de ter conquistado três pontos na casa do 
Portimonense.

Numa prova em que as alterações de 
calendário atingem muitas equipas e 
fazem com que as mesmas tenham entre 
14 e 16 jogos disputados, depois de cumprir 
o jogo deste sábado, o Marítimo tem pela 
frente dois jogos de elevada exigência.
Na próxima semana desloca-se à casa 
do Estoril, atual sexto classificado, com 
26 pontos; na semana seguinte receberá 
o Rio Ave (15/12), formação que ocupa o 
segundo lugar da prova, com 28 pontos 
conquistados em 15 jogos.

Essa partida na casa dos algarvios, para 
além do conforto da conquista dos pontos, 
teve por principal destaque a qualidade da 
exibição do Marítimo, que se apresentou 
sempre em plano superior ao adversário.
Uma prova da subida de rendimento 
que os Sub23 verde-rubros vêm 
experimentando, que permitiu a chegada 
ao 8º lugar da classificação, com 22 pontos, 
27 golos marcados e 28 sofridos, averbados 
em seis vitórias, quatro empates e seis 
derrotas.

CONSOLIDAR POSIÇÃO GRANDE EXIGÊNCIA 

MAIS MARÍTIMO
SUB23 EM ASCENSÃO

SUBIDA DE RENDIMENTO
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MARÍTIMO B - LEÇA FC

A formação do Marítimo B recebe, 
este domingo, no Campo da 
Imaculada Conceição, a partir das 
16h00, a formação do Leça FC, em 
jogo integrado na 13ª jornada do 
Campeonato de Portugal - Série B.

A diferença pontual entre as duas 
formações, com vantagem de cinco pontos 
para o Marítimo (15-10), e a consequente 
posição na tabela classificativa (14º e 17º 
lugar, respetivamente), tornam os pupilos 
de Ludgero Castro favoritos.
Uma situação que não dispensa o melhor 
empenho da equipa verde-rubra, numa 
prova em que as oscilações de rendimento 
são muito frequentes e em que as trocas 
de posição na tabela também são tudo 
menos previsíveis.

O desafio entre as duas formações tem 
o interesse de se saber quem, no final 
desta 9º jornada, ocupará o pódio da 
classificação. À nossa formação, orientada 
por Roger Augusto, apenas a vitória 
permitirá alcançar essa posição.
A realizar uma prova que mantém intactas 
as aspirações a poder discutir a promoção, 
a formação verde-rubra vem rubricando 
boas exibições, com as quais vem 
entusiasmando um número crescente de 
adeptos.

MBTA é a designação mais curta do 
Grupo União Recreativo e Desportivo que 
representa as aldeias de Magoito, Tojeira, 
Bolembre e Ameiro dos Marinheiros. Um 
adversário incómodo, a que seguirá a 
visita do segundo classificado (UA Olho 
Marinho) a 16/12, já depois do Marítimo 
ter defrontado, para a Taça de Portugal, o 
Juncalense (8/12), na casa deste.

A equipa B joga no próximo fim de semana 
em casa do Cesarense (tem atualmente 15 
pontos, os mesmos que a nossa equipa), 
regressando ao Imaculada Conceição a 
16/12, para defrontar o Lusitânia (atual 
segundo classificado com 22 pontos).

CONFIRMAR FAVORITISMO

BOM JOGO EM PERSPETIVA

MBTA? OLHO MARINHO?

REGRESSO COM LUSITÂNIA 

SÉRIE E

MAIS MARÍTIMO

O Marítimo recebe este domingo, no 
seu pavilhão do Complexo Desportivo 
de Santo António, o MBTA, formação 
que ocupa a terceira posição da 
tabela, com os mesmos 16 pontos da 
nossa equipa, que é quarta.
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NA CASA DO LÍDER 

MOTIVAÇÃO EXTRA

REGRESSO COM BELENENSES

MAIS MARÍTIMO

A formação orientada por Nelson Gouveia 
defronta o líder invicto da prova, que 
apresenta uma carreira feita de 12 vitórias e 
um empate, que dão origem aos 37 pontos 
e a uma vantagem de 10 pontos sobe o 
segundo classificado (Tondela).
O facto de ter sido o Marítimo a única 
formação a roubar pontos ao Benfica (1-1 na 
3 jornada) não deixa de ser animador, mas 
é forçoso reconhecer que a vantagem dos 
lisboetas na prova demonstram claramente 
quão difícil é contrariar o seu potencial.

Se esse empate pode constituir uma fonte 
extra de motivação, também é verdade que 
a derrota imposta ao Sporting na última 
jornada pode ajudar a inspirar uma equipa 
que precisa jogar a um nível muito elevado 
para alcançar um resultado positivo.
Foi isso que aconteceu na passada semana, 
no campo do 1 de Maio, com a conquista de 
uma vitória sobre o Sporting, atual terceiro 
classificado, que viu o Marítimo estar 
sempre na frente do marcador e impor por 
entusiasmante 4-3 final.

O regresso à competição acontece a 15/12, 
no campo do 1 de Maio, pelas 15h00, com 
o Marítimo a receber o Belenenses, atual 
sexto classificado, com 19 pontos, mais 
quatro que a nossa formação que ocupa o 
oitavo posto da tabela.

DESLOCAÇÃO AO SEIXAL

A equipa júnior do nosso 
clube desloca-se, este sábado, ao 
Seixal, para defrontar a formação 
da mesma categoria do SL 
Benfica, em jogo da 1 fase do 
Campeonato Nacional de Juniores 
A - Zona Sul. O jogo acontece 
pelas 15h00.
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OBJETIVO DE VITÓRIA 

DESAIRE CASEIRO

OURIENSE NO REGRESSO

As futebolistas verde-rubras vão 
apresentar-se no Estoril com o objetivo de 
vitória, procurando alcançar os três pontos 
em disputa e dilatar a distância sobre o 
adversário, que ocupa a sétima posição da 
tabela, com 10 pontos.
A suceder uma vitória verde-rubra, a nossa 
equipa alcançará 14 pontos e manterá 
o sexto lugar da classificação, posição a 
meio da tabela que não pode deixar de ser 
considerado positivo na estreia do Marítimo 
na prova.

Esta deslocação sucede ao desaire caseiro, 
que permitiu ao Clube Futebol Benfica 
vencer no Campo do Andorinha, na 
passada semana, por quatro bolas a três, 
resultado alcançado quando o jogo já tinha 
entrado em tempo de descontos.
Registe-se que o CF Benfica é o atual 
terceiro classificado da Liga, com 15 
pontos, logo atrás de Braga e Sporting que 
completam, por essa ordem, os restantes 
lugares do pódio. Os últimos dois lugares 
são pertença do Vilaverdense FC e do 
Boavista FC, ambos com apenas um ponto.

O Marítimo regressa a casa a 16/12, 
para defrontar o Ouriense, atual quarto 
classificado, com 15 pontos, entretanto, a 
8/12, joga na casa do Ouriense FC.

VISITA AO ESTORIL

MAIS MARÍTIMO

A formação sénior feminina 
do Marítima visita, este 
domingo, pelas 15h00, em jogo da 
9 jornada da Liga BPI, a congénere 
do Estoril-Praia, num desafio que 
se antevê equilibrado e de cujo 
desfecho poderá resultar troca de 
posições na classificação.
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As tecnologias tornaram acessíveis, 
praticamente em todo o lado e a qualquer 
momento, os jogos e resumos de quase 
todas as ligas de futebol. Tanto por 
razões editoriais como por interesse das 
audiências, o foco está centrado nas 
‘estrelas’ dos grandes clubes. 
As receitas, sobretudo nas transmissões 
televisivas são colossais. A possível criação 
de uma superliga europeia, a disputar 
por clubes ingleses, alemães, italianos, 
franceses e espanhóis, visa a ‘parte de leão’ 
do negócio. A UEFA opõe-se, mas não é 
certo que possa evitar a iniciativa.

Grandes entre nós, pequenos noutros 
contextos, os principais clubes portugueses 
ficam de fora.
Dá para perceber a necessidade de 
equilibrar as competições, através de maior 
justiça na distribuição dos dividendos.  
Isso vale nas competições europeias, mas 
também nas nacionais. 
Mais que nunca, é preciso uma resposta 
que fortaleça os clubes em geral e equilibre 
as competições. Esse é também o desígnio 
dos que gostam do Marítimo, dando o seu 
contributo numa prova de amor à camisola 
que dispensa outras partilhas.

AMOR À CAMISOLA
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